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Synopsis 
The monthly analysis ofmaturity stage frequency ofaduU females caught monthly at the 
Ubatuba region, SP, from February 19?9 to January 1980, suggests that M. oWtYLÚ?JÚ spaws 
three times a year: Autumn (April-June), Winter (August-September) and Spring-Swnmer 
(November-February). eondition factor fluctuations estimated wi-th andwithout gonads 
(K and K') during areproductive cyclereinforces hypothesis o K and K' maximum 
values relate precisely with higher frequency periods of a females at advanced 
stages of maturjty (e). _ On the other hand, K a~d K' minimum values are 
concomitant with higher frequency periods of spent females (D). Although K and 
K' have a similar evolution, there are some periods in which LK (K-K') appears 
higher: May, August-September and November o These periods are also related to the 
maximum frequency of females in stage e. As LK estimes the "gonad condition", 
establishing the periods when the gonad attains the maximum weight in relation to 
body weight, and so the more advances of maturity stages, it can be used as a 
maturity and breeding season indexo 
Descriptors: I.kCJtopogorU.CL6 IÍUJtIUru, reproduction (biology), condition factor, spawning seasons. 
Descritores: ~üCJtapagania6 tíUJtnie~, reprodução biológica, fator de condição, período de desova. 
Introdução 
O fator de condição (K) em peixes varia 
de acordo com influências de fatores fi-
siológicos e ambientais, sendo conheci-
das suas flutuações durante um ciclo se-
xual (Clark, 1934; Angelescu et al., 
1958; Vazzoler & Vazzoler, 1965), parti-
cularmente em exemplares adultos 
(Bagenal, 1957). 
De modo geral, o valor de K tem sido 
estimado como a razão entre o peso total 
do indivíduo e o cubo do comprimento to-
tal (Le Cren, 1951). 
No presente trabalho, analisam-se va-
riações do fator de condição, estimado 
corno a constante a de relações peso/com-
primento, em função do desenvolvimento 
gonodal de adultos de corvina, 
Micnopogo~ oWtn{~ (Desmarest, 1823), 
o qual foi avaliado por observação de 
características macro e microscópicas 
dos ovarios. Visa-se a obter um índice 
para determinação das epocas de desova 
da especie. 
(*) Ex-bolsista da OEA e CNPq. 
(**) Atualmente no Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia - INPA. 
Publ. Yl. 583 do IYl.6t. OC.e.MOgfL. da U.6p. 
Material e métodos 
Durante o período de fevereiro de 1979 a 
janeiro de 1980 e em abril de 1980, fo-
ram coletadas 102 fêmeas adultas em Uba-
tuba, litoral norte do Estado de são 
Paulo, dentro da area ocupada pela popu-
lação I da especie (Vazzoler, 1971). 
Dessas fêmeas, anotaram-se dados sobre 
comprimento total (mm), peso total e dos 
ovarios (g) e estadio de maturação se-
xual, segundo criterios descritos por 
Vazzoler (1981). 
Os ovarios de todas as fêmeas foram 
fixados em formol 10%, sendo preparadas 
lâminas histólogicas para controle mi-
croscópico dos estadios de ~aturação. 
Associando-se às características ma-
cro e microscópicas, os ovarios das 102 
fêmeas foram classificados em quatro es-
tadios: 
R repouso 
B em maturaçao 
C maturo 
D esvaziado 
Foram calculadas as freqüências rela-
tivas mensais de ocorrência de cada es-
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tãdio durante o período estudado (Fig. 
1). Os dados de abril de 1980 foram 
considerados com representativos de abril 
de 1979, no qual não foi possível cole-
tar fêmeas. 
Foi estimada a relação entre peso to-
tal e comprimento total, atraves do ajus-
te da expressão Wt = a L~ aos dados de 
peso e comprimento totais obtidos das 
fêmeas, apos transformação logarítmica e 
aplicando o metodo dos mínimos quadrados . ' v~sando-se a obter o valor de "b" para 
substituir o valor de 3 (cubo) na esti-
mativa de K e K'. 
O valor individual do fator de condi-
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Fig. 1. Representação gráfica da frequên-
cia de ocorrência de estádios de 
maturidade, no período estudado. 








Wt - W 5 __ ~ __ ~g_. 10 , onde: 
Lb 
t 
fator de condição considerando-se 
peso total (incluindo o das gôna-
das) 
fator de condição excluindo-se o 
peso das gônadas 
peso total (g) 
peso das gônadas (g) 
comprimento total (mm) 
estimador do coeficiente angular 
da regressão da relação log 
Wt/log Lt· 
A seguir, calculou-se as medias men-
s~is_de ~ : K' (Fig. 2),~em como a va-
r~açao med~a de ambos (6K) (Fig. 3), 
sendo: 
K - K' 
Os resultados foram analisados compa-
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Fig. 2. Variação mensal dos valores mé-
dios do Fator de Condição Geral 
(K) e do Fator de Condição do 
Corpo (K I ). 
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Fig. 3. Variação mensal da diferença 
dos dois Fatores de Condição 
(KeK 1 ). 
Fig. 4. Quadro comparativo da ocorrência 
dos va 1 ores moda i s dos quat ro es-
tádios de maturidade, do fator de 
condição (K e KI) e do 6K, com 
inferência sobre a época de de-
sova de M. 6~vtieni. 
Resultados 
Quanto às características macro e micros-
cõpicas dos ovarios e freqüência tempo-
ral (Fig. 1) dos quatro estadios de ma-
turidade, observou-se que: 
a) Ovários em repouso (estádio R): 
representam um período estacionario dos 
ovarios; estes apresentam-se translúci-
dos e ocupam menos da metade da cavidade 
abdominal. Os cortes desses ovarios 
mostram lamelas ovígeras apenas com ce-
lulas germinativas jovens dispostas or-
denadamente. Ovarios neste estadio o-
correm em janeiro, fevereiro, março, 
julho, setembro, outubro e dezembro, com 
valores modais em janeiro-fevereiro, 
julho e outubro; 
b) Ovários em maturação (estádio B): 
iniciam seu desenvolvimento, apresentan-
do-se amarelos e de aspecto granular de-
vido aos ovõcitos opacos, em maturação; 
ocupam cerca de metade da cavidade abdo-
minal. Nos cortes histolõgicos, os ovõ-
citos mais avançados apresentam gotas de 
gordura e vesículas de vitelo em seu 
ooplasma. Ovarios neste estadio ocorrem 
o ano todo, com modais em maio, agosto e 
outubro; 
c) Ovários maduros (estádio C): sao 
identificados por sua coloração amarelo-
alaranjada e por seu tamanho; ocupam, pra-
ticamente, toda a cavidade abdominal. Os 
ovõcitos são grandes e fluem pelo poro 
genital quando uma leve pressão e exer-
cida no ventre da fêmea. Os cortes des-
tes ovarios mostram ovõcitos maduros, 
com seu ooplasma repleto de vesículas de 
vitelo. As lalUelas ovígeras apresentam-
se distendidas, devido à pressão dos 
ovõcitos. Ovarios neste estadio ocorrem 
o ano todo, com exceção de fevereiro, 
sendo os valores modais observados em 
abril, agosto-setembro e novembro, e 
d) Ovários esvaziados (estádio D): 
apresentam coloração amarelo-avermelhada, 
mostrando alto grau de vascularização e 
hemorragias, ocupando cerca de metade da 
cavidade abdominal. Manchas escuras de 
ovõcitos em degeneração são observadas 
na superfície destes ovarios. Nos cor-
tes, observam-se corpos foliculares 
(folículos esvaziados) que restaram apõs 
a desova; entre as lamelas ovígeras , va-
rios ovõcitos jovens estão prontos para 
reiniciar o ciclo. Numerosos capilares 
e vasos sanguíneos são vis tos prõximos às 
celulas em degeneração. Ovarios neste · 
estadio ocorrem em fevereiro, maio, ju-
nho, outubro, novembro e dezembro, sendo 
que as modas verificam-se em feverE~iro, 
junho e novembro-dezembro. 
Ocorrem, para todos os estadios, três 
modas com continu~dade temporal (F ig~ 
1). Considerando-se os estadios C, D, e 
R, temos que: no outono - início do in-
verno, ocorre uma moda de C em abril, 
seguida de uma de D em junho e outra de 
R em julho; no inverno - início da pri-
mavera, ha uma moda de C em agosto-se-
tembro e uma de R em outubro; na pr i ma-
vera - início do verão, verifica-se uma 
moda de C entre novembro-janeiro, outra 
de Dentre novembro- fevereiro e uma 
terceira de R em janeiro-fevereiro. 
Os valores estimados para os par~ime­
tros da relação peso/comprimento totais 
para as fêmeas adultas foram: 0,8511 x 
10- 5 para a constante a e 3,03 para o 
coeficiente b, sendo 0,96 o valor do 
coeficiente de correlação linear de 
Pearson (r). 
O fator de condição mostrou flutua-
ções acentuadas durante o ano (Fig. 2), 
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sendo que os valores medios mensais va-
riaram de 0,7957 x 10-5 a 0,9386 x 10- 5 
para K, de 0,7879 x 10- 5 a 0,9308 x 10- 5 
para K' e de 7,8 x 10- 8 a 22,8 x 10- 8 
para liK. 
Tanto K como K' mostraram três picos, 
sendo um em maio, outro em agosto-outu-
bro e um terceiro em dezembro (Fig. 2). 
Os valores mais baixos ocorreram nos me-
ses de junho, novembro e fevereiro, pe-
ríodos que coincidem com os de mais alta 
freqüência de ovarios em estadio D, es-
vaziados. 
Apesar de K e K' apresentarem a mesma 
tendência em sua variação anual, não ha 
um paralelismo absoluto nos mesmos, ha-
vendo períodos em que os valores de liK 
tornam-se mais elevados ·(Fig. 3). Ob-
servam-se tres picos de liK, nos meses de 
maio, agosto-setembro e novembro, coin-
cidindo com os períodos de maxima ocor-
rência de ovarios maturos, em estadio C. 
Deste modo, pode-se dizer que liK es-
tima a "condição da gônada", estabele-
cendo os períodos em que os ovarios a-
presentam-se com peso maximo em relação 
ao peso do indivíduo, tendo atingido ma-
turidade maxima. 
Na Figura 4, observam-se, conjunta-
mente, os resultados obtidos, comparando 
os valores modais do K, K' e liK áos de 
ocorrência dos estadios de maturidade, 
fundamentalmente de C e D. Distingue-s~ 
assim, claramente, a coincidência tempo-
ral destes valores, delimitando três pi-
cos de desova, nos períodos localizados 
entre os valores modais dos estadios C e 
D. 
De acordo com estas evidências, con-
clui-se que Micnopogo~ 6~~~ deso-
...... ..,... . 
vou tres vezes no per~odo e area estuda-
dos, ocorrendo uma desova no outono, 
entre abril e junho, uma segunda no ~n­
verno, entre agosto e setembro, e uma 
terceira no fim da primavera-verão, en-
tre novembro e fevereiro. 
Discussão 
As modalidades de reprodução e, em parti-
cular, o rítmo de desova representam a-
daptações do organismo ao meio ambiente. 
Brewer (1978) provocou, experimental-
mente, que Engna~ mondax, quando sub-
metida a uma temperatura entre 13° e 18°C 
e com suprimento alimentar adequado, po-
de reproduzir-se o ano todo, sugerindo 
que esses dois fatores determinam a sa-
zonalidade do ciclo sexual em condições 
naturais. 
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Apos a primeira maturidade sexual, a 
maior parte do alimento ingerido e uti-
lizada para o desenvolvimento das gôno-
das e as reservas de gordura pô.ra o in-
verno (Nikolsky, 1963). Importantes mo-
dificações no metabolismo, particular-
mente dos lípides e proteínas, ocorrem 
ao longo da maturação sexual (Fontaine & 
Olivereou, 1962). 
Diferenças no fator de condição têm 
sido interpretados como medidas de vá-
rios eventos biologicos, tais como re-
serva de gordura, adequação ao meio am-
biente e desenvolvimento gonadal (Le 
Cren, 1951). Freqüentemente, o fator de 
condição e correlacionado com ciclos re-
produtivos, sendo suas variações expli-
cadas pela intensa atividade das gônadas 
de peixes maduros (Hickling, 1936; 
Bagenal, 1957; Vazzoler & Vazzoler, 
1965). 
Em alguns casos, o valor de K resulta 
mínimo, quando a freqüência de indiví-
duos maduros e elevada (Vazzoler & 
Vazzoler, op. cito) ou quando a gônada 
esta em seu maximo de maturidade 
(Conand, 1977), representando, nestes 
casos, mais um indicador de períodos de 
alimentação e jejum, que podem estar li-
gados ao ciclo reprodutivo. Em outros 
casos, não se verifica qualquer relação 
entre a condição e o ciclo gonadal 
(Blackburn, 1960). 
O fator de condição, em funçao de sua 
variação, constitui-se em elemento quan-
titativo importante para a avaliação da 
relação entre a forma do corpo e seu 
peso relativo. O desenvolvimento das 
gônadas femininas ocorre em ritmo mais 
intenso que o incremento, em comprimento 
ou peso do peixe, tendo, como conseqüên-
cia, uma mudan~a mais acentuada na forma 
do corpo das femeas ao longo do ciclo 
sexual. Isto se manifesta com um aumen-
to do peso total e, consequentemente, de 
K, de carater temporario, quando a gôna-
da atinge seu maximo tamanho, antes da 
desova (Angelescu et al., 1958). 
Vazzoler (1971) constatou que a popu-
lação de M. 6un~eni (população I) que 
ocorre na area entre 23° e 29°S desova 
no inverno e na primavera; deve-se res-
saltar, entretanto, que nesse estudo não 
foram obtidas amostras nos meses de abril 
e maio, o que explicaria a não detecção 
da desova de outono. A mesma autora de-
limita que a população des ta especie, que 
habita mais ao sul entre os 29° e 33°S 
(população_lI), desova durante a prima-
vera e verao. 
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Daneri (1957) e Haimovici (1977), es-
tudando a mesma especie (M. op~eul~ = 
M. 6unn{eni) em Mar deI Plata (Argenti-
na), determinam um ciclo anual com deso-
va apenas no verão. Lowe-McConnell 
(1966) sugere que a reprodução de M. 
6unn{eni na costa da Guiana não tem ca-
ráter sazonal, sendo contínua, vista a 
ocorrência tanto de fêmeas maduras como 
a de alevinos durante todo o ano. 
Considerando as diferenças na perio-
dicidade do ciclo reprodutivo ao longo 
da área de ocorrência de M. 6unn{eni, 
sugere-se que elas estejam associadas 
às características oceanográficas de 
cada uma das regiões citadas. Segundo 
Lopez (1963), na costa argentina existe 
uma faixa costeira, cuja maior largura 
ocorre na frente da província de Buenos 
Aires (40-45 braças no verão), corres-
pondendo a uma massa de água de origem 
subtropical, que, bordeando a costa, 
pode alcançar, no verão, latitudes mais 
altas que Cabo Blanco, ao Sul dos 46°s. 
Estas, águas, conhecidas como Águas Velhas 
da Plataforma (Hart, 1946), são substi-
tuídas parcialmente no inverno pela Cor-
rente das Malvinas, que se aproxima da 
costa nesta epoca trazendo aguas muito 
mais frias. 
As águas da plataforma sudeste do 
Brasil são constituídas principalmente 
por águas subtropicais, misturadas com 
águas tropicais e costeiras (Emílsson, 
1961). Nesta área, distinguem-se três 
regiões: 1) de Cabo Fr io ate são Sebas t ião, 
com águas mais frias e produtivas, devi-
do à freqüente mas não periôdica ocor-
rência de ressurgências, fundamental-
mente no final da primavera, verão e iní-
cio do outono; 2) do norte de Santos ate 
o sul do Estado de Santa Catarina, com 
características mais estáveis e flutua-
çoes apenas devidas às mudanças climáti-
cas, e 3) litoral do Rio Grande do Sul: 
zona de transição, com grandes flutua-
çoes sazonais de temperatura e salinida-
de devido às mudanças na posição da Con-
vergência Subtropical (Kawakami de 
Resende, 1979). Cabe lembrar que a po-
pulação I de M. 6unn{eni ocupa as re-
giões delimitadas nos ítens 1 e 2, sendo 
que as coletas para este estudo foram e-
fetuadas apenas na região delimitada em 
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As características ambientais do ha-
bitat marinho do litoral da Guiana apre-
sentam condições estáveis, com águas de 
origem tropical durante todo o ano, pro-
vindas do Giro Norte da Corrente Sul-
Equatorial. As temperaturas superfi-
ciais oscilam entre 24° e 29°, com me-
dias de 25° e 27° para o inverno e verão, 
respectivamente (U.S. Naval Oceanographic 
Office, 1967). 
Assim, parece evidente que os fatores 
ambientais, em especial a temperatura, 
teriam efeito sobre a fisiologia do ci-
clo, delimitando, em cada região, qual o 
período de produção de ovos e de desova. 
E as massas de água determinariam, em 
cada região, a sazonal idade e a duração 
do ciclo de produção de plâncton, que 
servirá de alimento às larvas apôs a e-
closão. Nas áreas em que esta produção 
ocorre em epocas delimitadas, a desova 
devera ocorrer de maneira tal que a e-
closão coincida temporalmente com o pe-
ríodo de maior disponibilidade de ali-
mento. De uma forma ou de outra, me-
canismos adaptativos permitem aos peixes 
desovarem em um tempo tal que assegure a 
suas larvas uma boa alimentação. Caso a 
produção de plâncton seja contínua ao 
longo do ano, não há necessidade de tal 
mecanismo (Cushing, 1977; Nikolsky, 
1963). 
Almeida-Perez (1972) estabeleceu que 
a "corvina" CyYlMUOYl maJtaeaibae.YlJ.J.-L6, da 
Venezuela, desova o ano todo, com um pe-
ríodo principal de janeiro a maio e pe-
ríodos secundarios em junho e setembro. 
Bagenal (1957) verificou que o fator 
de condição de H~poglo~~o~d~ 
pla.te.Mo~d~ e mais baixo nos peixes i-
maturos que nos maduros; durante os me-
ses de desova, à medida em que os indi-
víduos vão desovando, perdem condições 
rapidamente, sendo que os K das fêmeas 
com ovários esvaziados correspondem aos 
mais baixos valores encontrados. 
Juras (1979) constatou, para MaenodoYl 
arteylodoYl, que os picos nos valores do 
fator de condição ocorriam nos períodos 
imediatamente anteriores à desova. 
Estes resultados, quanto à variação 
dos valores de K e K' durante o ciclo 
reprodutivo de M. 6un~eni, mostram que 
ocorre superposição de seus valores ma-
ximos (modas) com os picos de ocorrência 
do estadio C (pre-desova) e, de seus mí-
nimos, com os máximos de ocorrência do 
estadio D (pôs-desova); em concordância 
com o constatado pelos autores anterior-
mente discutidos, essas variações seriam 
explicadas pelo acúmulo e posterior gas-
to de reservas que ocorrem durante a ma-
turação e desova. Mostram tambem que as 
maiores diferenças entre o K e o K' ve-
rificam-se nas epocas em que a gônada 
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está no máximo de atividade, fato que 
justifica o uso de 6~ ~~mo um índice 
indireto de maturidad& e dos períodos de 
desova de M. ÓW1J1.iW. 
Resumo 
A análise tempor·al da freqüência de es-
tádios de matu~ª~ão de 102 fêmeas adul-
tas coletadas entre fevereiro de 1979 e 
janeiro de 1980 na região g@ Ubatuba, 
litoral norte do Estado dª ~ªo Paulo, 
mostra que M. Óunni~, ~~$~ª ;rea, a-
presenta três desovas durªntª a ano: urna 
no outono (abril-junho), out~a no inver-
no (agosto-setembro) e urna ter~ªira na 
primavera-verão (novembro-f~vereiro). 
Essa sugestão e reforçada p~las flutua-
ções 'de K (fator de condição condderan-
do-se o peso das g;nadas) e K' (sem con-
siderar o peso das g;nadas), durante um 
ciclo reprodutivo. Os valores máximos 
de K e K' coincidem com os picofl de a-
corrência de indivíduos com g;nqdªs ma-
turas (C) e, os mínimos, com os de in-
divíduos com g;nadas esvaziadas (D). A 
diferen~a entre K e K' (6R) estim& ª 
" d" d - d" d con ~çao a gona a apresentan o seua 
máximos nos períodos de mais intensa a"" 
tividade dos ovários, contituindo-se~ 
assim, o valor de 6K em um índice indi= 
reto de maturidade e dos períodos de 
desova de M. 6unni~. 
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